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l-St^ru^Er .U"rt((m GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 525/10-05

o TNSTITUTo »n rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAzoNAs -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSÀDo: AMAGGI Exportação e lmportações Ltda.

ENDEREÇo pARA coRREsporoÊrcrl: Estrada das lndústrias, km 7,5, Zona Urbana,
Itacoatiara-AM

CNPJ/CPF: 7 7 .294.254 I 0021 -38

Fonr: (92) 3521-8000/8020

REGrsrRo No IPAAM: 1 008. 1 814

2 8N0v M

INSCRTÇÃo Esrrourl: 06.200.3054

F,rx: (92) 99126-9685

PRocESSo Nq: 0393/01 A/2

ATTvTDADE: Beneficiamento e armazenamento de alimentos

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Estrada das lndústrias, km 7,5; Zona Urbana,
Itacoatiara -AM.

FINALTDADE: Autorizar o funcionamento de uma indústria de esmagamento de grãos
de soja, produção de farelos de soja e ração animal.

Porexcr,rlPolurDoR/DEcRÁDloon: Pequeno Ponrr: Grande

PRAzo DE vAlrDloo »nst,c. LlcpNÇA: 05 ANos.

Ate nção:
. Esta licença é composta de l2 restrições e/ou condições constsntes no verso, cujo não

cumprimetrto/atendimento sujeitsrá a sua invalidação c/ou âs peltalidâdes previstas em trormas.
. Esta licença nâo comprova nem substitüi o documento de propriedsde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta lice[ça deve permanecer na locsliaçâo da stividade e expostâ de forma visível (freDte e verso),

Rosa Mariette eira Geisller
Direto T nrcà

@
Juliano Marcos Valente de Souza

DiretoFffiüàente

Irsdtuto de ?IoteÉo 
^DbléÍrddo^rr:rr[á3

Manaus,

Av. Mario Ypiranga Montsiro, 3280 - Parque 10 de Novembro
Fonei (92\ 2123-672'l I 2123-673'1 1212X{778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br



RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA-LO N'525/10-05

l. O pedido de licenciamento e a Íespectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada
DiáLrio Oficial do Estâdo, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de
comunicaçâo mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da l-ei no.3.7 85 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo minimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei no.3.785 de 24 de julho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.
0393t01N2.

4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidaçilo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidâde constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documenm exigido pela kgislação Federal,
Estadual e Municipal

7. E expressamente pÍoibida a queima e deposiçâo inadequada de resíduos de qualquer natuÍeza, devendo
os mesmos ser acondicionados e direcionados em local apropriado.

8. É vedado qualquer descarte de resíduos em solo, em águas superÍiciais e subtenâneas em sistema de
drenagem de águas pluviais e esgoto.

9. Dar continuidade ao monitorimento trimestral do efluente geÍados do Sistêma Separador Água Óleo -
SAO, por meio de laudo analÍtico, realizâdo poÍ laboratório licenciado e cadasÍado neste IPAAM,
devendo os resultados serem encamiúados semestralmente a este Instituto. O laudo analítico deve
contemplar no mínimo os seguintes parâmetros: pH, cor, turbide4 óleos e grarrs, índice de fenóis,
materiois s€dimentáveis, sulfetos, DQO e condutividrde. Havendo âlterações nos níveis de

concentrações dos parâmetros listados na Legislaçâo pertinente, apresentar Íelatório com as medidas
tomadas para correção.

10. Realizar o monitoramento trimestral dos efluentes oriundos da hidro sanitário, realizado por
laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo ser avaliadas amostras coletadas
simultaneamente, para efluente bruto e efluente final, com citâção da metodologia uülizada para
preservação da amostr4 que deverá ser coletada por técnico habilitado, devendo os resultados estar em
conformidade com os padrões da legislação vigente e os laudos analÍticos indicarem no mlnimo os
seguintes parâmetsos para análise: pH, cor, turbidez, DBOs, DQO, óleos e graxas vegetal, séri€ de
sólidos (dissolvidos, suspensos, sedimentáveis, voláteis, Íixos e totais), nitrogênio orgânico total,
nitritos, nitrstos, sulfetos, fósforo, fosfoto e coliformes termotolerântes. devendo ser encamiúado
sem€strrlmenle a este lnstituto, os respectivos laudos originais ou cópia autenticáda, com assinatura
do técnico responsável pela análise. Havendo alterações nos níveis de concentràções dos parâmeros
amostrados, comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMÂ n" 430/201I que dispõe sobre
as condições de padrões de lançaÍnento de efluentes, complementa e altera a Resoluçâo n'3572005,
apresentar relatório com as medidas adoladas para as devidas correções.

ll. Manter atualizado o Certificado de Regularidade - CR do Cadastro Técnico Federal - CTF, sob

controle e fiscalização do IBAMA.
12. Apresentar neste IPAAM, quando da solicitação da renovação da Licença, os seguintes documentos,

atualizâdos:
a) cada§tro da Arividade (Modelo IPAAM)
b) Comprovante de destinação final de reslduos gerados no período de vigência desta Licença de

Operação.
c). Comprovante de limpeza./manutençâo do sistema de tatamento de esSoto, acompanhado do

Certificado do Certificado de destinaçâo final do lodo sanitário.


